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Organização informa 
que o movimento pela 
moratória da dívida, 

exJna é social 
EUGÊNIA LOPES  

B RASÍLIA — A Conferên-
cia Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) não 

vê problemas na adesão de par-
tidos políticos ao plebiscito que 
está sendo realizado sobre a mo-
ratória da dívida interna e exter-
na brasileira. Na avaliação do 
padre Alfredo José Gonçalves, 
assessor da Pastoral Social e 
um dos encarregados da coorde-
nação nacional do plebiscito, a 
consulta popular sobre a dívida 
é um movimento 
"social e ético" 
da Igreja Católi-
ca e tem por obje-
tivo ter a adesão 
da sociedade que 
luta por condi-
ções mais favorá-
veis de vida aos 
setores excluídos 
da população. 

Padre Alfredo 
descartou ainda que esteja ocor-
rendo uma divisão na Igreja 
em relação ao plebiscito, que é 
patrocinado pela CNBB, por 
sindicatos e organizações não 
governamentais."Não há divi-
são porque a adesão ao plebisci-
to é espontânea e existe a liber-
dade para quem quiser ou não 
aderir", afirmou o padre. Ele 
lembrou que a iniciativa do ple-
biscito é apoiada pela CNNB 
que, no fim de junho, divulgou 
nota defendendo a consulta po- 

pular sobre o pagamento da dí-
vida brasileira. 

Segundo padre Alfredo, ape-
nas a arquidiocese do Rio, co-
mandada pelo cardeal dom Eu-
gênio Salles, preferiu não ade-
rir ao plebiscito. "Agora, quem 
não aderiu ao plebiscito não co-
municou à CNBB", observou. 
Ele ressaltou que a CNBB não 
pode ser responsabilizada pelo 
uso político e eleitoral do plebis-
cito. "A posição da CNBB é 
que não podemos conviver com 
um país tão rico e tão pobre ao 
mesmo tempo e, daí, esse movi-
mento social e ético", disse. 
"Mas não poderemos ser res-
ponsabilizados pelo uso deste 
ou daquele partido político do 
plebiscito",argumentou. 

O diretor-exe-
cutivo do Centro 
de Estudos Reli-
giosos e Investi-
gações Sociais 
(Ceres), Luiz Al-
berto de Souza, 
calcula que gran-
de parte das 269 
dioceses do Bra-
sil aderiu ao ple-
biscito. Pelas 

suas estimativas, existem urnas 
na maioria das 8.602 paróquias 
do País. "Apenas a diocese do 
Rio, que tem 240 paróquias, 
não está participando do plebis-
cito, mas desde o início a ade-
são é livre", afirmou. Ele disse 
que, no Rio, nenhuma das paró-
quias deverá ter urnas amanhã, 
último dia da consulta popular. 
O levantamento final com o nú-
mero de votantes no plebiscito 
será divulgado no dia 13, na Câ-
mara dos Deputados. 

DÍVIDA EXTERNA 

CNBB rejeita responsabilidade 
pelo uso eleitoral do plebiscito 

CONSULTA 

É FEITA EM 

8.000 

PARÓQUIAS 


